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DRASIL-POaXOSAL 

Celso > aria (^e Mello Pupo. 

6 que sauri artes tenho eu rte Porgugal! 

Daouele Portugal que meus olhos nSo viram; rtaouele Portu- 

gal rte terras aue desconheço; daquele Portugal que nSo me deu seus 

frutos a provar e suas belezas para me extasiar a visto nos encantos 

de sua naturasa; daquele Portugal nrecloso nas suas tradições, nos 

seus monumentos, nos seus castelos, nas suas quintas e aldeias; da- 

quele Portugal que por tod-s os qua d rentes criou m mundo seu, que 

marcou com o sf .bolo crlstSo as ais logínquas torras do universo, e 

que espelhou no solo brasileiro, o cruzeiro do sul. 

>audadef sempre saudade, oue se alonga pela história desde 

o berço gentil de Guimarães, onde desabrochou a juvenil figura de up 

fundador rio ilelno; onde se agigantou a figura cavalheiresca de herói 

de braço hercúleo e coraeão português, de vontade férrea forjada na- 

ouela alcácova 'igantasca das sete torres, paro, de um condado, por 

forra de seus filhos, fazer germinar a pátria lusitana conqulstadora 

do mundo, ião sonhos meus que me povoam a fantasia numa saudade atá- 

vica, mma memória de gerações oue se vêm multiplicando ha quatro sé- 

culos de vida brasileira, a repetir sempre cora o poeta* "saudade s 

cheia de traça,/ alegria em dor difusa, / doença da minha raça, / 

pra t^ oue a guitarra lusa / em sou exílio verteu.../ ^ 1 quem sen- 

tlr-te não hade / se foi dentro da saudade / que a minha pátria nas- 

ceu? (mo ottl). 

Somos de sangue lusitano e vamos buscar nossa origem na 

velha província ibérica caracterizada pol~ povo de pugaacidade, aven- 

tura desbravadora, mareante de adiantada ciência e coração profunda- 

mente generoso, destacado pelo pendame ato arguto, sentimental, român- 

tico, sempre poeta do viver, sempre poeta do falar ou poeta das le- 

tras; e foi esta gente aue, por mercê de T)eus, estendeu a nação por- 

tuguesa nelas terras do pau de tinta. 

Abram-se os arauivos e leiam-se os alfarrábios neste 33o 

Pulo oue tem sido dos melhores guardiães desta especialidade pesqui- 

sadora, e tenha-so a prova de cuc o sangue português predominou e 

dominou, e absorve hoje os demais oue vêm gotejando ato as gerações 

contemporâneas. Assim, fomos portugueses no século nulnze quando os 

navegadores esclarecidos com a ciência de Sagres, nos visitaram an- 

tes mes ío da descoberta oficial de 1.5fO; continuamos portugueses 

pelos séculos dezesseis a vinte, transpondo a data que politicamente 

nos fe." entrar na maloridade. Em todas os tempos, nunca cessou para 

o Irasll, a vinda da gente portuguesa do continente europeu. 

De oue sangue eram fl uras oue hoje gloriamos aaresentan- 

do-as e juventude como exemplos de caráter e de inteligência? Diz 

o português de Portugal, Latino Coelho, que #talontos "formosos ha- 

viam tida o seu berço no ^rasll", e relembra os nomes do poet^ Perei- 
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rs ônr^as; de Antanln de Morais e illvaj de Hlpollto da Gosta; do 

primeiro economista português Doa Jose Joaquim de Azeredo Coutlnho; 

do Maroues de Paranaguá; do •-arques de Baependl; de Vicente Coelho 

r?e Seabra; d© Frei Jose Marlano da Conceição Veloso, botânico com va» 

Iloe-^s trabalhos como sua "Flora Fluminense"; e de outros, terminando 

uma relação honrosa para nós brasileiros, com o nome de Jose Bonifá- 

cio de Andrada e Silva, 

.os, não só Latino Coalho admirou a lotsllgancla da gente do 

Brasil, ouatido podeaos relembrar o juízo priaoroso d© Jullo Dantas, 

apreciando brasileiros pelo seu anego a terranossa. Julgou ele, co-^ ta' 

lento e erudição, elevando-nos, portugueses do rasll, relembrando o 

anoitecendo artistas, cantando louvores a brilhos nossos, compondo nas 

louçanlas de sua pena magnífica, hinos d© glorlflcaçSo a gênios do sen' 

gue português que floriram na exuberância da natureza brasíllc"• Apai- 

xonado pelo redondilha, alinha dois autores aue classifica de mestres, 

Antônio Correia de Oliveira, cie Portugal, a atulo da Paixão Cearense, 

do -rasll, transcrevenedoí 

do prl -tlroJ "Sino, cox^ação da aldeia, 

Coração, sino da gente, 

Um a sentir quíindo bate 

Outro a bater quando sente", 

Do segundo, Catulo, de quem diz, "caboclo que canta a flo- 

resta em eglogas sessumantes, sabox^osas, dolradas c selvagnes, repetes 

"0 s pezlnhos da caboca, 

Quando dansava o balão, 

Parocla dois pomblnho 

A nnrlsos pelo chão!" 

Oizenda de Antônio Austragesllo jaã < saber mais que admirar, 

"se o homem de cl* dr, semar© criador, sempre pessoal, se o escritor 

vascular e poderoso que tão dextranente maneja a s lígaa portuguesa", 

classifica -nrtl Pontes como o "arqul-parnaslano deslumbrado de cor, 

â.' rítl 10 e de soa", e recorda "Poemas e Sonetos do esolêndldo bonald 

de Carvalho, o ^ r uo Sagrado do vernáculo ILeal de Sousa", as páginas 

voemontas dssao lírico orcopclonal oao o onotl dei Plchin", "os poo- 

motoc de Olegárlo ariano" e "A Donsa das Horas do encantador artista 

Guilherme io Mmolda", para finalizar oxcla andoí "que «tonsolndora e 
para í^s a certeza de que" "alíngua portuguesa viverá, resplanc^erá, 

perdurar , sagrade e eterna, co o orgSo de pendai^nto de •yna das 

maiores nações do mundol"» 

L o segue, Afonso Lopes ' letras 

Portuguesa LÍnrua, quando um dia, 

Florcseestos em rústicos cântaros, 

••■U tu te d ira quo, por sobre os mares, 

Com tu; ãlYM o teu gênio coscorlaS 

bou na Serra a tua melodia. 



Soou na terra a tua melodia. r^p ^ j a -ò 

E pelo orbe criou lações e lares j 

Com teu ríttio de lopulsos e vagares 

Foste lacros de pobos e harmonia» 

as o língua sagrade e "o gentil, 

Tua glória maior de peregrina 

E mlssonarla donde o gênio Flui, 

Tu a crlaste na terra do Brasil / 
Bepols que o Padre Vieira ensina 

0 seu aluno mais preclaro - ROÍ. 

Assim, Portugal e o nosso mestre, e sua história llterórla 

teve, em Olavo llac, quem a resumisse com excelso talento © beleza 

Incomparóvel» 

"A vossa literatura e um rio soberbo, estendido no leito do 

tempo, >0lo curso prodigioso de sete séculos. Vejo-o, tremulo ifti 

fio de agua, brotando das humildes tallscas da agreste rocha da 

Idade edla, serultada na floresta da barbaria brava e Intonsa, 

desordenadamente viçando sobre as ruínas dos templos da civiliza- 

ção romana devastadaí - os primeiros trovadores portugueses, as 

lenda medievais", "onde transluzem as grandes virtudes da raça, 

a forca e a generosidade, a fúria e o lirismo, o desinteresse e 

a flfelldade da cavalaria andante. Adensa-se o arrolo, e ja o 

seu caminho se blfurca» o o Idioma português separa-se do casto- 

Itano. •ascom os poetas palacianos e os primeiros historiadores 

... logo denols, KKjçrssxjswis engrossado, expande-se o ribeiro, 

llberta-s# do ergastulo da selva nativa, esplendo ao livre sol, 

retrata na toalha líquida o Infinito azul do ceu. * a era clás- 

sicas três séculos de fecundlda e o magnlfIclêncla! os qulnhemé 

tlstas, os selscentlstas, os arcadas. Xs margens do curso riso» 

nho, rebenta ama flora suave. Dernardlm Ribeiro, alma formosa, 

sorri. Todo o vale, em cujo fundo desliza a corrente fresca, 

ressoaJ cornamusas e charameias enfeltlçam o ar com a sua harmo- 

nia Ingênua* povoam-se oss prados de bacollstas, de novelistas 

da Cavalaria, de rlmadores de pastorais. 5 a Idade da graça e da 

inocência, a primavera da língua, a puberdade da raça. Mas, em 

breve, o rio, mais demorado, romansa-se 0 esprala-se; mais grave 

é a sua voz, e magestoso o sou fluxo; parece que o seu vigor se 

concentra, aprestando-se para a próxima crise, ê o melo dia, o 

trabalho depois do devaneio, o pensamento depois do sonho. Gll 

Vicente funda o teatro; sugem os autos o as farças; e 3a de stibea: 

-Iranda, Ferreira © a Plelada dão sangue o fibra ao Idioma ja Sm 

feito. L el-la, de repente, a crise... ^ terreno levanta-se, al- 

cantlla-se, suspende-se e escava-se. E a massa formidável das 
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águas elevn-se, rocia no ar, cascatela em rebojos rutilantes, 

preclplta-se em raós atroadoras, ganha o espaço em saltos, em 

rugldos, em remoiríhos, eu vórtices e reboa, e desaba, e cal, no 

auge da força, no supremo poder do sangue e do gênio*> o Camões 

pue enche o século". 

"£m rugldos, em remoinhos, em vértices", "no auge da força^ 

as águas soberbas da literatura lusa, trasvasaram, espalhando-se pelo 

mundo oortligues de todos os continentes, e num amnlexo amoroso, fxarinf 

fraternal, sincero, jungiram-nos a ales, llustrando-nos. E o mundo ± 

lusn, da .uropa e da América, unindo nos cantares de uma literatura, 

e o mesmo em beleza e em arte; e o mesmo num extravasar literário de 

arrebatauento e candura, cheio de lirismo, lirismo bem português, li- 

rismo bem brasileiro, lirismo do fundo da alma romântica do latino, 

luz brilhante de fazes áureas, duradouras c Indestrutíveis, que ven- 

cem e triunfam porque nascem do coração; que se alongam pelo tempo, 

oae se eterniza^ para a contemplação estaslada do sentir humano, 

requinte de bom gosto, onde as coisas do espirito se enfloram com poe 

tas de cá e de lá, que dissipam lantejoulas do seu talento, descreven 

do a vida em harmonias líricas, como soube fazer -João de 

"A vida I o dia de hoje, 

A vida e um al que mal soa, 

A vida é nuvem que vôa, 

A vida é sonho tão leve 

Que se desfaz como a neve, 

E como o fumo se esvae» 

A vida dura um momento, 

i^als leve que o pensamento, 

A vida leva-a o vento, 

A vida é folha que call" 

Se lá sublimam a poesia , alcandorando o versejar sublime 

e expontâneo de uma nlma de poeta, de cá, do nosso lado, gemidos la- 

crimosos de um precipitar de vida, expandem-se em mimosas rimas* 

"Deixa-me, deixa-me fontel 

Dizia a flor a chorar* 

mu fui nascida no monte.., 

-ao me leves para o mar." 

"Adeus sombras das ramadas. 

Cantigas do rcuxlnol; 

Al, festas cias madrugadas, 

oçuras do por do sol". (Vicente de Carvalho), 

estes lindos cantares, está o lindo romantismo da raça, da 

raça que pnra sua elevação, para seu engrandeclmento, tem amor vivo 

no coração. E asslsa, para a sua vida "folha que cal"; para a sua vida 

"sonho tão leve que se Éaa desfaz como a neve"; para yv-yfrJ-gvg-w»-*- a sue 

viâa que se finda camlnlando para o mar com adeua as "sombras das ra- 

madas ' e as "cantl as do rouxinol", está um coração amoroso, adoçando, 
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amenizando, aplainando o caminho. E nós o possuímos, nós o herdamos 

do ninho de sonhos que Afonso Henrique instituiu em reino, e ele nos 

embala nos baisâmlcos beijos da saudade e do afeto, da delicadez0 e 

do amor, amor cantado em lira de dourados sonhoss 

"Ê o amor coraçã", é o amor sentimento." 

"Tãn simples tudol Amor que de rosas se infloras 

Em sendo triste, canta; em sendo alegre, chorai 

0 amor simplicidade, o amor delicadeza... 

Ai, como sabe amar,a gente portuguesal" (Júlio Dantas). 


